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#NadadeReestruturação
Empregados da Caixa paralisam 

Edifício Sede em Dia Nacional de Luta

Para mostrar sua indignação contra o processo 
unilateral da reestruturação, empregados paralisaram 

Edifício Sede na quinta-feira, 24/3 (pág. 4 e 5)
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#NãoVaiTerGolpe!

Bancários e outras categorias se declaram 
contra o golpe e a favor da democracia!

Diversas categorias de trabalhadores lança-
ram na última semana manifestos em defesa 
da democracia e contra o golpe. Bancários, 

jornalistas, médicos, advogados, professores e 
movimentos populares organizados assumiram 
posicionamentos públicos em defesa do Estado 
Democrático de Direito. Além de denunciar o gol-
pe, travestido de impeachment, os trabalhadores 
estão mobilizando suas bases, unifi cando todos na 
luta contra o golpe.

Os bancários do Ceará, em manifesto divulgado 
na semana passada, acreditam que, diante de um 
possível golpe de estado, os mais prejudicados serão 
os trabalhadores que podem ver usurpados vários 
de seus direitos garantidos por lei. Se o Congresso 
Nacional cassar o mandato da presidenta Dilma 
Rousseff, eleita democraticamente pelo votar popu-
lar, centenas de projetos de lei que retiram direitos 
conquistados, podem ser votados imediatamente. 
Quem desejar subscrever o documento, pode enviar 
seu nome para o e-mail: bancarioscontraogolpe@
gmail.com.

O grupo “Juristas pela Legalidade e pela Demo-
cracia”, um movimento surgido após o presidente 
da OAB Ceará de divulgar um documento apoiando 
o processo de impeachment da Presidenta Dilma, 
lançou um documento assinado por centenas de 
advogados cearense denunciando a tentativa de 
golpe em curso no Brasil e a violação dos direitos 
de exercício profi ssional da categoria.

Já os jornalistas, através do Sindicato dos 
Jornalistas Profi ssionais do Ceará (Sindjorce) e 
Fenaj, realizaram um abaixo assinado denunciando 
o golpe jurídico midiático e cobrando das empresas 
de comunicação a imediata retomada da prática 
do jornalismo ético e responsável. Para assinar o 
manifesto, os jornalistas podem fazer virtualmente, 
direto no link do documento https://goo.gl/Q7oq80.

Um grupo de médicos cearenses apartidários 
criou ofi cialmente o “Movimento Médicos pela De-
mocracia”. Eles defendem a Democracia e a manu-
tenção do Estado Democrático de Direito.

Acesse nosso site para ver os projetos 
que prejudicam os trabalhadores: 

http://goo.gl/4f5a8h.
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BANCO DO BRASIL

Mesa temática de ascensão profi ssional 
apresenta avanços

A 2ª rodada da Mesa Temática de 
Ascensão Profi ssional entre a Co-
missão de Empresa da Contraf-CUT 

e o Banco do Brasil realizada na semana 
passada, em Brasília, contou com a parti-
cipação de bancários de base convidados 
pelos sindicatos e federações, com obje-
tivo de ampliar o debate sobre ascensão 
profi ssional dentro do BB, para melhorar 
e dar mais transparências aos processos 
seletivos e melhoria das oportunidades 
de carreira.

O banco apresentou dados sobre os 
programas de ascensão, quantidade de 
nomeações e estatísticas sobre nomeação 
de mulheres nos cargos gerenciais e exe-
cutivos. A proposta de nomeação, entre 
os 20 primeiros em todas as áreas do BB, 
solicitada pelos funcionários, teve o nú-
mero de excepcionalidades de nomeação 
fora dos 20 primeiros, caindo para 0,08% 
do total. O BB também divulgou que está 
trabalhando para ampliar a participação 
das Gepes nos processos seletivos, con-
forme reivindicação dos trabalhadores.

Os funcionários cobraram ao banco 
sobre a transparência nos processos em 
todas as situações, como no caso de vagas 
que aparecem da noite para o dia, sem 
tempo sufi ciente de publicidade. Os fun-
cionários reivindicam um tempo mínimo 
para que a vaga fi que em aberto e que se 
tenha mecanismos de alertas para quem 
está concorrendo à determinada vaga.

Outros assuntos foram abordados e 
serão tratados nas próximas mesas, como 
a discussão sobre progressão horizontal, 
módulo básico e avançado para todos os 

“Houve avanço, mas queremos que as ações sejam 
implementadas de fato. Esse processo só está 

ocorrendo por causa da nossa luta na Campanha 
de 2015-2016, quando conquistamos a instalação 
do grupo de trabalho para discutir com as áreas 
responsáveis, todo tema relacionado à rotina dos 

funcionários. Exigimos regras claras”
Jannayna Lima, diretora do Sindicato e 

funcionária do BB

cargos, além do debate sobre a criação de 
uma comissão específi ca para a carteira 
rural nas agências Estilo. Outro ponto 
abordado por bancários foi o código de 
ponto de greve e o assédio nos processos 
de nomeação, que serão debatidos com 
profundidade na mesa temática de reso-
lução de confl itos, a ser instalada em abril.

Também em abril será agendada nova 
mesa temática sobre ascensão profi ssio-
nal, onde será apresentado um relatório 
dos debates e das soluções propostas para 
melhoria dos processos seletivos.

“A Chapa 2 – Juntos pela 
Cassi” tem como pensamento 

principal defender os 
direitos conquistados e 
não aceitar retrocessos, 

sabendo que nossa Cassi só 
se sustenta se avançarmos 

no modelo de gestão de 
saúde – estratégia de saúde 

da família, negociando com o 
BB avanços para cuidarmos e 

acompanharmos melhor as pessoas”
José Eduardo Marinho, diretor do SEEB/CE e 

candidato a suplente do Conselho Deliberativo da 
CassiComo votar – Os bancários da ativa votam por meio do SISBB e os 

aposentados nos terminais de autoatendimento do banco.

Sindicato apoia Chapa 2 – Juntos pela Cassi – na eleição dos Conselhos
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Caixa: empregados repudiam reestr

Cumprindo seu papel de resistência à opressão contra os trabalhadores, o Sindicato do B
Ceará se juntou ao empregados e paralisaram o Edifício Sede da Caixa Econômica Federa
Fortaleza, na quinta-feira, dia 24/3. Conforme deliberação em assembleia, a paralisação obj
um recado à direção da Caixa, da insatisfação dos trabalhadores pela proposta de reestru
sem transparência e sem diálogo. Esse processo trouxe inquietação, trouxe muito choro e i

os empregados da Caixa. O clima vivido hoje, em nível local e nacional é como nunca vis
apreensão pela incerteza provocada por essa nefasta reestruturação. 

O Sindicato dos Bancários do Ceará ajuizou na quarta-feira, 23/3, ação civil coletiva 
pleiteando a suspensão do processo de reestruturação na Caixa Econômica Federal, diante 
do desconhecimento do processo e da impossibilidade de promover a mudança estrutural 
sem prévia negociação com o movimento sindical.  O processo foi ajuizado sob o número 
0000468-82.2016.5.07.0001, na 1ª Vara do Trabalho de Fortaleza.

A ação impetrada pelo SEEB/CE destaca que a reestruturação na Caixa afeta inúmeros 
empregados, sem que tenha havido qualquer negociação com os sindicatos das bases que 
serão afetadas. “A reestruturação da promovida envolverá, assim, a extinção de inúmeras 
funções gratifi cadas, além do realocamento dos empregados e de seus locais de trabalho 
[com ou sem alteração de domicílio]. Portanto, além dos descomissionamentos em massa, a 
Caixa Econômica Federal também promoverá a transferência de inúmeros empregados para 
outras localidades, cujos critérios, até o presente momento, são inteiramente obscuros”, 
diz trecho da petição.

A ação movida pelo Sindicato segue a linha da ação ajuizada pelo Sindicato dos Bancários 
de Brasília (DF), cujo juiz Alcir Kenupp Cunha, do Tribunal Regional do Trabalho da 10ª Região, 
suspendeu, em caráter liminar, o processo de reestruturação da Caixa Econômica Federal. 

Sindicato ajuíza ação contra reestrutu
Na decisão, que vale para a capital f
qualquer ato que implique em desco
Distrito Federal, com efeitos a cont

 “Por falta de diálogo e transpar
que tivéssemos acesso às informa
proteger os trabalhadores. O que 
permitir nenhum retrocesso ou pre
sentante da Fetrafi /NE na CEE-Caix

PEDIDO DE SUSPENSÃO NAC
De acordo com Fabiana Matheu

CEE/Caixa e a Fenae enviaram ofício
reivindicando a suspensão imediata
nesse processo, que foi planejado 
trabalhadores. Isso só mostra a fa
categoria”, avalia.
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truturação e paralisam Edifício Sede

Representantes de todos os estados fi liados da Fetrafi /
NE estiveram reunidos na terça-feira, dia 22/3, na sede 
do Sindicato dos Bancários do Ceará, em Fortaleza, tendo 
como pauta principal a reestruturação na Caixa Econômica 
Federal.

Os dirigentes foram unânimes em destacar a falta de 
respeito por parte da direção do banco e condenaram a 
postura unilateral e falta de diálogo da Caixa para com os 
dirigentes sindicais e os empregados. Os representantes 
deliberaram pelo envio à direção da CEF da Carta do 
Ceará, documento mostrando toda a indignação dos 
empregados do Nordeste e cobrando a imediata suspensão 
da reestruturação. Além disso, os sindicatos da Fetrafi /NE 
devem ajuizar ações cobrando na justiça a suspensão do 
processo. No Ceará, a ação foi ajuizada na quarta-feira, dia 
23/3.

Durante a reunião, cada estado fez explanações de como 
está a situação em suas regiões e encaminharam ações e 
estratégias para combater o processo de reestruturação. 
Os dirigentes ressaltaram a discriminação do processo com 
a região Nordeste e repudiaram a falta de transparência da 
direção da empresa, que nada divulga sobre a questão.

“Todos os empregados devem se mobilizar contra esse 
processo, pois ao fi nal, todos podem vir a ser atingidos 
por essa reestruturação, inclusive as agências. Nós 
repudiamos, veementemente, a falta de transparência 
e diálogo nesse processo, estamos tomando todas as 
providências cabíveis, inclusive jurídicas, mas precisamos 
da mobilização de todo o corpo funcional para revertermos 
essa questão, sem prejuízo para os trabalhadores”, 
afi rma Marcos Saraiva, 
diretor do Sindicato e 
representante da 
Fetrafi /NE na CEE/Caixa.

Fetrafi /NE se reúne e repudia 
reestruturação na Caixa Econômica

o Bancários do 
ral, no Centro de 

objetivou mandar 
truturação, feita 
e incerteza para 
visto, de muita 

“Os empregados da Caixa 
repudiam esse projeto desumano 

de reestruturação, que mexe 
com a vida das pessoas, trazendo 
incertezas. Queremos diálogo e 

discutir um caminho para ter uma 
Caixa mais forte, mas com respeito 

aos trabalhadores”
Marcos Saraiva, diretor do 

Sindicato e representante da 
Fetrafi /NE na CEE/Caixa

turação da Caixa
tal federal, o TRT determinou que o banco se abstenha de efetivar 
scomissionamento ou transferência de trabalhadores lotados no 
ontar de 17 de março, data em que a ação cautelar foi proposta.
parência por parte da Caixa, fomos obrigados a ir à Justiça para 

rmações sobre o processo de reestruturação. Nosso objetivo é 
ue queremos é buscar uma solução negociada, pois não vamos 
prejuízo aos empregados”, afi rma o diretor do Sindicato e repre-
Caixa, Marcos Saraiva.

ACIONAL
heus, coordenadora da Comissão Executiva dos Empregados, a 
fício à presidente do banco, Miriam Belchior, na terça-feira (22), 
ata da reestruturação em todo o País. “Queremos transparência 
ado e iniciado sem nenhum debate com as representações dos 
a falta de respeito com a qual essa direção da empresa trata a Fo
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BRADESCO

Mesmo com lucro exorbitante, 
banco corta postos de trabalho

Me s m o 
com re-
sultado 

extremamente 
positivo em 2015, 
quando registrou 
o maior lucro 
de sua história 
(R$ 15 bilhões), 
o Bradesco segue 
cortando postos 
de trabalho. A 
bola da vez é a 
Cidade de Deus, 
coração adminis-
trativo do ban-
co. O banco não 
valoriza os tra-
balhadores que 
construíram esse 
lucro. Em 2015, 
o lucro foi 16,4% 
maior que o do ano anterior. Somente com a receita de prestação 
de serviços e tarifas, o Bradesco cobre em 134,7% sua despesa 
de pessoal.

No ano passado, o Bradesco extinguiu 2.659 vagas. Apenas 
no quarto trimestre de 2015, em comparação com o trimestre 
anterior, o banco eliminou 835 empregos. Além dos trabalha-
dores demitidos, também sofre o cliente, com atendimento 
precarizado. O bancário que permanece é submetido a enorme 
sobrecarga de trabalho, pelo reduzido número de pessoal. A 
rotina nas agências e departamentos está insuportável. Faltam 
funcionários e o banco precisa contratar com urgência.

Demitir não pode servir como justificativa para redução 
de custos, haja vista que o Bradesco está em vias de comprar 
o HSBC no Brasil por R$ 5,2 bilhões. É preciso cobrar do banco 
seu compromisso assumido em mesa de negociação, quando se 
comprometeu em não realizar demissão em massa por conta da 
incorporação do HSBC.

O movimento sindical questiona o banco quanto aos cortes 
na Cidade de Deus, que deixa os demais funcionários apreensivos 
pelo país a fora. Os representantes dos bancários já solicitaram 
reunião para debater o problema. 

EDITAL

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo 
Financeiro no Estado do Ceará (SINTRAFI-CE), antes 
denominado Sindicato dos Bancários do Ceará, inscrito 
no CNPJ/MF sob o nº 07.340.953/0001-48 e Registro 
Sindical MTIC nº 208.327-59, por seu presidente, abaixo 
assinado, convoca todos os trabalhadores pertencentes 
ao Ramo Financeiro de sua base territorial para a As-
sembleia Geral Ordinária, que será realizada no dia 29 de 
março de 2016, às 18h00min, em primeira convocação, 
ou às 18h30min, em segunda e última convocação, na 
Rua 24 de Maio, 1289 – Centro, nesta capital, para 
aprovação da proposta orçamentária para o ano vigente 
e da prestação de contas do exercício fi nanceiro do ano 
de 2015, nos termos dos artigos 101 e 102 do Estatuto 
desta entidade.

Fortaleza-CE, 23 de março de 2016.

Carlos Eduardo Bezerra Marques
PRESIDENTE
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CULTURA

Botequim dos Bancários dia 1º de abril 
abre as portas para o Rock 

Na noite de 1º de abril, a partir das 
18h30, o Botequim dos Bancários 
abrirá suas portas ao som das 

bandas covers LoveDrive (Scorpions) e 
Renegados. Será noite de louvor à rebel-
dia que tanto caracterizou as décadas 
de 60 e 70, imortalizadas em canções de 
protesto de autoria de ícones da MPB 
como Chico Buarque, Raul Seixas, Geraldo 
Vandré e outros célebres compositores e 
intérpretes do cenário musical nacional 
e internacional.

O Botequim acontece na sede do Sin-
dicato dos Bancários do Ceará (Rua 24 de 
Maio – 1289, Centro) com entrada franca 
para os bancários e familiares, trabalha-
dores de outras categorias, estudantes e 
convidados.

O show da LoveDrive, cover da banda 
Scorpions, que marcou época no cenário 
internacional em décadas passadas e 
ainda hoje é reverenciada por um público 
fi el, começa às 19h30. Já  o show da ban-
da Renegados, tem início às 21h30 tem 
início,quando executará ritmos variados 
como rock, blues, jazz fusion e world mu-
sic, realizando uma viagem pelo universo 
musical de artistas e bandas como Jimi 

Hendrix, Led Zeppelin, Cream, Santana, 
The Doors, Raul Seixas e outros.

Sorteio – Está garantido o tradicional 

sorteio de vales-contas no valor de R$ 
100,00 cada, mediante sorteio entre os 
bancários sindicalizados que assinarem 
lista de presença na entrada do Botequim.

Num momento em que a classe trabalhadora 
declara vigília permanente sobre a situação políti-
ca no Brasil, um instrumento fundamental para o 
trabalhador faz aniversário. É uma data simbólica, 
pois são 84 anos de luta, resistência e de amplia-
ção de direitos. 

Foi em 21 de março de 1932 que o ex-presidente 
da República, Getúlio Vargas, instituiu a carteira de 
trabalho, pelo decreto nº 21.175, com objetivo de 
espelhar a vida profi ssional do trabalhador. Depois 
de dois anos, Getúlio tornou obrigatório o uso deste 
instrumento com o objetivo de consolidar os direitos 

Ameaça ao trabalhador: Carteira de trabalho também 
está na mira do golpe

básicos e fundamentais da classe trabalhadora.
O golpe que está em curso, conduzido por se-

tores do Judiciário e pela mídia oligopolizada, tem o 
objetivo de tirar direitos. Basta observar projetos 
reacionários que já estão sendo debatidos no Con-
gresso, antes mesmo de um golpe se consolidar. 

Nessa escalada, é de se supor que a carteira 
de trabalho entraria na lista de conquistas a ser 
destruídas. Aliás, não é de hoje que o empresariado 
e os analistas conservadores criticam aquilo que 
chamam de “excesso de regulamentação” do tra-
balho, que tem na CTPS um importante símbolo.
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Emprego e agenda sindical foram 
os temas da reunião

ITAÚ

ProUni para bolsas remanescentes
O Ministério da Educação oferece bolsas que não foram 

preenchidas no processo de seleção regular do Programa 
Universidade para Todos (ProUni). Os interessados poderão se 

inscrever até 31 de março, pela internet. O ProUni oferece 
a estudantes brasileiros de baixa renda bolsas de estudos 

integrais e parciais, em instituições privadas de ensino 
superior.Podem concorrer professores da rede pública, além 

dos estudantes que fi zeram o Enem a partir de 2010.

Posto da PF no Iguatemi
Dez cabines de atendimento e 
equipamentos modernos estão 
à disposição da população para 
a Emissão de Passaporte da 
Polícia Federal, no Shopping 

Iguatemi. Segundo a PF, para 
emissão de passaportes, com 
prazo de entrega de até seis 
dias úteis, os interessados 
deverão fazer agendamento 
prévio pela internet, no site 
da Polícia Federal (www.dpf.

gov.br). No shopping, o posto 
de atendimento funciona de 
segunda a sexta-feira, das 

10h às 17h.

Água é investimento 
Investir em Água É Investir em Empregos é o tema escolhido 
pela ONU para celebrar o Dia Mundial da Água, comemorado 

em 22 de março, cujo tema será o mesmo para 2017 e 
2018. Apesar de o Planeta ser repleto de água, estima-se 

que apenas 0,77% esteja disponível para o consumo humano. 
Estima-se que 20% da população mundial não tenha acesso 
à água limpa e, segundo a UNICEF, cerca de 1.400 crianças 
menores que cinco anos, morrem todos os dias pela falta de 

água potável, saneamento básico e higiene.

Representantes dos trabalhadores 
debateram sobre emprego e uma 
agenda sindical permanente 

com o Itaú, em reunião dia 23/3, em 
São Paulo. Devido à onda de demissões, 
os dirigentes sindicais cobraram do 
Itaú reuniões periódicas para tratar da 
manutenção de empregos. O banco pro-
pôs manter uma mesa de negociações 
para debater vários pontos, tais como 
jornada de trabalho, saúde, emprego, 
agências digitais, entre outros. 

A expectativa dos representantes 
dos bancários é de que estas reuniões 
aconteçam até duas vezes por mês. 
Sobre o tema jornada de trabalho, o 
banco anunciou que está aperfeiçoando 
o novo modelo do ponto eletrônico, para 
evitar que os funcionários ultrapassem 
duas horas excedentes (horas-extras). 

Em ofício, foi solicitado as seguintes 

informações: o número de agências 
digitais em funcionamento; endereço 
de todas essas agências; número de 
empregados lotados por agência digital, 
bancários e terceirizados e jornada de 
trabalho de todos os trabalhadores lo-
tados nas agências digitais. A próxima 
reunião acontecerá no início de abril, 
com data a confi rmar.

Lucro x Demissões – O Itaú obteve 
em 2015 o maior lucro anual da história 
de um banco registrado até hoje, de 
R$ 23,8 bilhões. Apesar do excelente 
desempenho, o banco reduziu 2.711 
postos de trabalho, contribuindo para 
o aumento do desemprego no país e 
para a piora das condições de trabalho 
em suas unidades.

“Esta política de demissões praticada pelo Itaú, reduzindo 
postos de trabalho necessários para tirar a sobrecarga dos 

funcionários e acabar com as longas fi las, é considerada por 
nós criminosa e nociva aos trabalhadores. Somente com as 

receitas de serviços, mais as receitas de tarifas, o banco paga 
todas as despesas com pessoal e com saldo”

Ribamar Pacheco, diretor do Sindicato e representante 
da Fetrafi /NE na COE Itaú


